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RESUMO 
O presente artigo compara o teor de cálcio e ferro presente em três espécies de Solanaceae, são elas:

Solanum  paniculatum L.,  Solanum  sessiflorum  D.  e  Physalis  angulata  L.,  todas  consideradas  plantas
alimentícias  não-convencionais  (PANC’s)  por  serem  pouco  exploradas  pela  população  em  geral.  As  três
espécies, coletadas em comunidades ribeirinhas da região do Baixo rio Branco, Roraima, tem seus teores
nutricionais comparados também com plantas que são comumente utilizadas na alimentação diária, bem como
com o valor de nutrientes diários recomendados pela ANVISA (agência nacional de vigilância sanitária). Como
resultado verificou-se que o teor nutricional desses minerais está dentro do que é recomendado, sendo uma
alternativa para reposição nutricional dos ribeirinhos, pois muitas vezes o acesso a alimentos convencionais é
difícil.

Palavras-chave: Physalis  angulata  L.,  Solanum sessiliflorum  D.,  Solanum paniculatum  L.,  teor  nutricional,
Roraima.

ABSTRACT
This study compares the amount of calcium and iron present in three species of Solanaceae, they are:

Solanum paniculatum L., Solanum sessiflorum D. and Physalis angulata L., all considered unconventional food
plants (PANC's) because they are unexplored by the general population. The three species were collected in
riverine communities of the Lower Branco river, Roraima, and had its nutritional content compared with plants
that are commonly used in the daily diet as well as the amount of daily nutrients recommended by ANVISA
(National Agency of Sanitary Surveillance). As a result it was found that the nutritional content of these minerals
is within what is recommended by the agency and figure as an alternative to nutritional replacement of riparian,
once they usually have difficult to access  conventional foods .

Keywords: Physalis  angulata  L.,  Solanum sessiliflorum  D.,  Solanum paniculatum  L.,  nutritional  contente,
Roraima.
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INTRODUÇÃO

As plantas são fonte de alimento desde o
início  das  civilizações  e  são  usadas  nas  mais
diversas variedades de comidas, desde a raiz até
a folha. A coleta de frutos, ramos, folhas e raízes
diretamente da natureza era a prática cotidiana
para  a  obtenção  de  alimentos  pelos  antigos
representantes do gênero Homo (Raven, Evert e
Eichhorn,1996;  Rapport,  Marzoca  e  Drausal,
2009). Ainda,  de  acordo  com  o  autor,  com  o
desenvolvimento de técnicas de domesticação e
cultivo,  as  plantas  cultivadas  alteraram-se
gradualmente,  por  meio  da  seleção  de
características específicas de maior interesse na
época.

Pode-se  perceber  neste  momento,  o
começo da seleção do que se tornaria comum na
alimentação  tradicional  dos  povos  e  o  que  se
tornaria  não-convencional,  deixado  de  lado,
talvez pelo não conhecimento ou difícil cultivo de
certas  plantas.  Estas  últimas,  conhecidas  hoje
por  plantas  alimentícias  não-convencionais
(PANC’s) são aquelas chamadas comumente de
inços, matos, sendo que algumas delas possuem
um  grande  potencial  alimentício  que  é,  na
maioria  das  vezes,  desconhecido  e  por  isso
negligenciado  (Padulosi  e  Hoesche-Zeledon,
2004). As PANC’s são também conhecidas como
hortaliças não-convencionais. 

O cultivo e o consumo de muitas espécies
de  plantas  estão  deixando  de  ser  comuns.
Entretanto,  o  reconhecimento  do  potencial
nutritivo  das  plantas  alimentícias  não-
convencionais  é  de  suma  importância  para  o
aumento da diversidade alimentar, uma vez que
estas são capazes de sustentar o fornecimento
de  vitaminas,  sais  minerais  e  fibras  para  além
das plantas comumente consumidas e cultivadas
em maior escala. 

Algumas  PANC’s  possuem  uma
quantidade abundante de nutrientes em uma só
fruta, folha ou raiz e poderiam substituir  alguns
alimentos  convencionais,  diminuindo  assim  a
falta  de  alimentos  e  ingestão  de  nutrientes,
especialmente em comunidades mais carentes e
distantes  dos  alimentos  comuns.  Em
comunidades com costumes mais tradicionais e
afastadas dos grandes centros, o uso de plantas
não-convencionais, costuma ser mais elevado do
que em populações urbanas (Brasil, 2010). Esse
aumento  aparente  pode  ser  relacionado  à

estreita  relação  que  essas  comunidades
guardam com o meio e com o uso dos recursos
naturais. Além disso, o frequente isolamento que
essas  comunidades  vivem  ou  o  baixo  recurso
financeiro disponível conduz essas comunidades
ao uso dos recursos localmente disponíveis, seja
pelo  cultivo  próprio,  seja  pela  extração  na
floresta.

O  presente  estudo,  desenvolvido  nas
comunidades ribeirinhas de Caicubi e Sacaí, na
região do Baixo rio Branco, Estado de Roraima,
buscou identificar  e  avaliar  o potencial  nutritivo
das  plantas  alimentícias  não-convencionais
utilizadas  por  estas  comunidades.  Aqui,
especificamente,  apresentam-se  os  resultados
obtidos das análises de três espécies de plantas
não-convencionais  comumente  consumidas
pelas  famílias  ribeirinhas.  As  três  espécies
Physalis angulata  L.,  Solanum sessiliflorum D. e
Solanum paniculatum L. (Solanaceae), tiveram o
teor  de  Ferro  (Fe)  e  Cálcio  (Ca)  avaliados  e
então  comparados  a  outras  espécies
convencionais da mesma família botânica como
o  tomate  (Solanum  lycopersicum L.),  o  jiló
(Solanum  gilo Raddi) e  a  berinjela  (Solanum
melongena  L.),  o  pimentão amarelo  (Capsicum
annuum  L.)  e  a  batata  inglesa  (Solanum
tuberosum  L.)  comumente  consumidas  pela
população urbana.

METODOLOGIA 

As  PANC’s  foram  coletadas  nas
comunidades  de  Caicubí  e  Sacaí,  região  do
baixo  rio  Branco,  município  de  Caracaraí,
Roraima  (Figura  1).  O  material  coletado  foi
herborizado,  identificado  e  depositado  no
herbário do Museu Integrado de Roraima-MIRR.
As  análises  nutricionais  foram  feitas  no
Laboratório de Ensaio Químico da EPAGRI/SC.

Figura 1: Mapa de localização da região do
Baixo Rio Branco, estado de Roraima, Brasil. Em
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detalhe, o extremo Sul de Roraima e a
localização das comunidades ribeirinhas de

Caicubi e Sacaí.

As  pesquisas  iniciais  para  coleta  foram
baseadas  em  técnicas  etnobotânicas
(Albuquerque, 2002) as quais abordam a relação
homem  x  planta  e  ressaltam  como  diferentes
grupos  humanos  interagem  com  a  natureza
(Amorozo e Viertler, 2002). Para a identificação
das plantas como alimentícias não-convencionais
foi  desenvolvida  uma  metodologia  participativa
baseada  no  método  de  Diagnóstico  Rural
Participativo  –  DRP (Verdejo,  2006).  A técnica
utilizada foi a “caminhada com informantes” que
contava  com  a  colaboração  de  moradores  da
comunidade que se prontificaram a direcionar a
equipe  aos  locais  onde  haviam  plantas
alimentícias não-convencionais, bem como trocar
informações sobre as plantas que eles utilizam
ou utilizavam na alimentação. 

No percurso foi  estabelecido um diálogo
entre o pesquisador e os informantes voluntários,
realizado  de  maneira  informal,  não  dirigindo
diretamente  perguntas  padronizadas  em  um
roteiro, deixando-os à vontade para responder as
questões  levantadas.  Nesta  perspectiva,  foi
importante também não interromper as falas dos
informantes para que eles se sentissem úteis e
valorizados na pesquisa (Verdejo, 2006).

Depois de identificadas como PANC’s as
plantas foram coletadas, etiquetadas, prensadas,
e secas ao sol,  pois,  devido à necessidade de
adaptação na comunidade e ao difícil  acesso à
localidade,  não  existia  uma  estufa  adequada
para que as amostras fossem secas no local da
pesquisa.  No momento da coleta a preferência
foi  dada  para  amostras  de  ramos  completos,
procurando exemplares  com flores  e  frutos em
quantidade suficiente para montar uma exsicata
contendo  em  torno  de  três  a  cinco  duplicatas
(Ferreira e Andrade, 2006).

No  que  se  refere  às  análises  químicas
nos frutos foram avaliados os teores de macro e
micronutrientes  empregando  o  método utilizado
para  análise  de  polpa  seca  adotado  pelo
Laboratório  de  Ensaio  Químico  e  Análise
Nutricional da Epagri – SC.

Foram  selecionadas  amostras  sadias,
isentos do ataque de pragas, infecções e danos
mecânicos.  Assim que chegaram ao laboratório,
as amostras foram secas (Estufa Marconi modelo

MA 037) com circulação forçada de ar quente a
60  oC,  por  aproximadamente  três  dias.  Em
seguida,  as  amostras  secas  foram  moídas  em
moinho  de  facas,  de  aço  inoxidável  e  com
peneiras  de  0,5  mm  de  diâmetro,  visando
assegurar  a  completa  homogeneização  da
amostra. Os teores minerais foram determinados
por  espectrometria  de  absorção  atômica  num
equipamento PerkinElmer modelo AA-200, após
digestão nitroperclórica, HNO3/HClO4 (6:1). Para
construção  da  curva  foram  utilizadas  soluções
padronizadas Tritisol  (Merck) e nas análises de
cálcio empregou-se 0,1 % La, na forma de La2O3.

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

O Camapu (Physalis angulata L.) (Figura
2), utilizado pelos ribeirinhos na alimentação e na
pesca,  caracteriza-se  por  ser  uma  planta
herbácea e ciclo anual, alcançando até um metro
de altura. A produção de frutos inicia a partir do
terceiro  ao  quarto  mês  e  se  estende  por  um
período de até 6 meses (Lorenzo e Matos, 2002).

Figura 2: Camapu (Physalis angulata L.). 
(Aires, 2012).

Já o Cubiu (Figura 3), também conhecida
como maná, topiro ou tomate de índio (Solanum
sessiliflorum D.) é uma planta arbustiva nativa da
Amazônia,  domesticada  pelas  populações
indígenas  e  que  possui  frutos  de  tamanho
variável,  sub-globosos a ovóides,  do tipo baga,
vermelho-alaranjados quando maduros, de polpa
ácida  com  numerosas  sementes  achatadas
(Stefanello, 2010). Seu fruto é utilizado frequente
na  alimentação  como  aperitivo,  bem  como  na
produção  de  geléias,  doces,  sucos,  sorvetes  e
cosméticos (Silva et al., 1999).
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Figura 3: Cubiu (Solanum sessiliflorum D.).
(Aires, 2012).

A  Jurubeba  (Solanum  paniculatum  L.)
(Figura 4), por sua vez, está distribuída por toda
a  América  tropical,  é  considerada  uma  planta
invasora, perene, arbustiva, atingindo até 2 m de
altura (Forni-Martins, Marques e Lemes, 1998). A
esta espécie é frequentemente associada ao seu
uso culinário além de diversos usos medicinais. 

Figura 4: Jurubeba (Solanum paniculatum L.).
(Aires, 2012).

Neste  sentido,  comparou-se  os  teores
desses  nutrientes  encontrados  nas  PANC’s
consumidas  nas  comunidades  ribeirinhas  em
estudo, com os valores encontrados nas plantas
comumente  consumidas  da  família  Solanaceae
e,  com os valores recomendados de nutrientes
diário da ANVISA (ANVISA, 2004). No sentido de
avaliar  a  possibilidade  de  uma  orientação
nutricional  baseadas  em  princípios  de
desenvolvimento  local  e  diversificação  da
alimentação (NEPA/UNICAMP, 2011).

As  três  espécies  Camapu  (Physalis
angulata  L.), Cubiu (Solanum sessiliflorum  D.) e
a Jurubeba (Solanum paniculatum L.) da família
da Solanaceae, coletadas na região do baixo rio
Branco tiveram o teor de Ferro (Fe) e Cálcio (Ca)
avaliados e os resultados são apresentados na
tabela 01. 

Tabela 1: Teores  médios de cálcio e ferro
encontrado nas espécies Camapu, Jurubeba e
Cubiu da família Solanaceae, na matéria seca,

coletadas na região do baixo rio Branco,
Roraima.

----------------g kg-

1(média)------------
g d-1

Minera
l

Canapu

Fruto

Jurubeba

Fruto

Cubiu

Folha

IDR*

Ca 62,4±2,9 48,7±2,1 15,61,1 1**

Fe 1,52±0,1
2

0,17±0,0
4

0,280,0
6

0,014*
*

*  Ingestão  diária  recomendada  para  adultos.
**ANVISA, 2004.

Observando os valores apresentados na
tabela  acima,  percebe-se  que  o  Canapu
apresentou os maiores teores para cálcio (Ca) e
ferro (Fe) quando comparado ao Jurubeba e ao
Cubiu.  Ao  comparar-se  com  os  valores  da
ingestão recomendada, verifica-se que todas as
espécies  avaliadas  apresentaram  teores  bem
acima do valor diário recomendado pela ANVISA
(ANVISA, 2004). 

 Neste  sentido,  comparou-se  os  teores
desses  nutrientes  encontrados  nas  PANC’s
consumidas  nas  comunidades  ribeirinhas  em
estudo, com os valores encontrados nas plantas
comumente  consumidas  da  família  Solanaceae
e,  com os valores recomendados de nutrientes
diário da ANVISA (ANVISA, 2004). No sentido de
avaliar  a  possibilidade  de  uma  orientação
nutricional  baseadas  em  princípios  de
desenvolvimento  local  e  diversificação  da
alimentação (NEPA/UNICAMP, 2011).

O teor de Ferro encontrado nas PANC’s
mostrou-se  superior  àquele  encontrado  em
plantas  convencionais,  sendo  que  Physalis
angulata apresentou um teor dez vezes superior
a  Solanum  lycopersicum (Figura  5).  Solanum
sessiflorum e  Solanum paniculatum
apresentaram  um  teor  equivalente  a  Solanum
lycopersicum, porém muito superiores às demais
plantas convencionais. 

Nos  teores  de  cálcio  pode-se  observar
que  o  valor  do  Solanum  lycopersicum  é  1,2
vezes  maior  do  que  o  Solanum  sessiflorum
(Figura 6), nota-se que somente este apresenta
um  valor  superior  à  de  uma  PANC.  Mas
comparando  o  Solanum  gilo  com  Solanum
sessiflorum  (fruto)  obtém-se  uma  diferença  de
627 vezes. O cálcio se apresenta em pequenas
quantidades nas plantas Solanum gilo, Solanum
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melongena,  Capsicum  annuum e  Solanum
tuberosum,  e  com  isso  nota-se  a  abundância
desse mineral  nas PANC’s,  podendo preencher
expressivamente  a  falta  de  nutrientes  com
relação ao acesso às plantas convencionais.

Em  comparação  com  os  valores
recomendados  para  ingestão  de  nutrientes
diários na dieta de um adulto a ANVISA sugere
14mg/dia de Ferro e 1g/dia de Cálcio. Para o S.
sessiflorum (fruto), (a perda dos frutos durante o
armazenamento  em  campo  fez  com  que  a
análise  comparativa  fosse  feita  por  meio  das
informações  disponíveis  na  literatura),  a
quantidade  recomendada  para  ingestão  é  de
11,3  g  da  fruta  por  dia  para  atingir  os  valores
referentes à ANVISA (2004) acima citados, sendo
estes para cálcio + ferro (ANVISA, 2004). Nota-
se  pelas  figuras  5  e  6  que  o  fruto  do  S.
sessiflorum é abundante quando se trata desses
dois minerais. O mesmo cálculo foi utilizado para
as demais plantas aqui  citadas,  (sendo o valor
total mencionado de cálcio e ferro em gramas da
fruta  de  cada  planta  diariamente)  para  o  P.
angulata recomenda-se ingerir cerca de 25,3g, e
para a S. paniculatumi, 102,88g.

Para as plantas consumidas comumente
tem-se os seguintes valores: S. tuberosum 2,85
Kg;  S. gilo 5,1 Kg;  S. melongena 16,09 Kg;  S.
lycopersicum 0,005  kg  e  C.  annuum 13,5  Kg.
Ressalta-se  que  uma  alimentação  balanceada
não contém somente um tipo de alimento, então
os  valores  devem  ser  diminuídos  e  a  dieta
diversificada.

Nota-se  a  abundância  de  Ca  e  Fe
encontrado  nas  PANC’s,  os  teores  aqui
avaliados,  desses  nutrientes  são  altos  quando
comparados  com as  plantas  mais  consumidas,
porém  se  os  frutos  forem  consumidos
moderadamente,  como  nas  quantidades
descritas  acima,  não  apresentariam  risco  de
intoxicação desses minerais.

Os dois  nutrientes citados são de suma
importância  para  o  bom  funcionamento  do
organismo,  porém  em  grandes  quantidades
podem se tornar tóxicos,  assim como todos os
demais nutrientes. 

CONCLUSÕES: 

Das três espécies de PANC’s coletadas,

com exceção do cubiu, que é esporadicamente
cultivado, as demais foram coletadas em região
de mata e sem cultivo. E as análises realizadas
mostraram que os teores de Ca de Fe,  nestas
plantas,  encontram-se  dentro  do  recomendado
pela ANVISA, sendo indicado o consumo dessas
plantas no que se trata desses minerais. Ainda,
percebe-se  que,  por  possuírem  uma  maior
concentração  desses  nutrientes,  a  quantidade
consumida  para  atingir  os  valores  diários
recomendados  é  consideravelmente  menor
quando  comparados  com  consumo  necessário
das  plantas  convencionais  utilizadas  nesse
estudo

A  incrementação  de  PANC’s  na
alimentação cotidiana pode ser uma alternativa
no  que  se  refere  a  segurança  nutricional
disponível para as comunidades ribeirinhas, bem
como o uso e propagação dessas plantas pode
ser  um  meio  de  preservar  a  vegetação  típica
daquele  local.   Não  obstante,  a  diversidade
alimentar  à  mesa  reflete  em  uma  maior
diversidade  nas  áreas  de  cultivo,  garantindo  a
manutenção  de  agroecossistemas  mais
equilibrados,  ainda  mais  quando  se  tratam  de
plantas nativas e espontâneas.
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Figura 05: Teor de Fe nas PANC’s e convencionais. * Valores encontrados na TACO – Tabela Brasileira
de Composição de Alimentos (NEPA/UNICAMP, 2011); ** Valores disponibilizados (Yuyama et al., 2007).
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Figura 6: Teor de Ca encontrado nas PANC’s e convencionais. * Valores encontrados na TACO – Tabela
Brasileira de Composição de Alimentos (NEPA/UNICAMP, 2011). ** Valores disponibilizados (Yuyama et al.,

2007).
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